
Ano 30.º Sábado, 18 de Setembro de 1937 

DENUCRO 
=== === = Semanário Republicano de Aveiro =======E=== 

| 

N.º 1492 
  0 

= 

(A
VE
NÇ
AD
O)
 

  

Miçes = soa ai sóe 

  
Editor e ailministrador 

Manuel Alves Ribeiro 
sent mm 

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 

FRedacção e Administração 

RUA MIGUEL BOMBARDA, 21 

Composição e impressão 
"Fipografia Lusitânia 

Director e Proprietário 

iRua Eça de Queirós,n.º 3 «AVEIRO “rnaldo Aibeiro 
1 

| Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 

  

As Juntas de Freguesi 
Com a eleição das Juntas de Fre- 

guesia o Estado Novo atinge um mo- 
mento excepcional, na trajectoria da 

sua organisação definitiva e na rea- 

lização dos seus princípios funda- 
mentais, 

E é assim, porque com o acto elei- 
toral de outubro vai dar-se o primeiro 

grande passo, em que vão ser postos) 

em marcha e em acção o caracter e 
a vitalidade do Estado Corporativo, 
vai efectuar-se o princípio fundamental 
que define o Estado português como 

uma República corporativa, Parte-se, 

porém, da Família, celula social que 
está na base e essencia da constituição 
da nossa sociedade e é o mais forte 
ponto de apoio do nosso sistema re- 

presentativo, Faz-se, assim, porém, 

«porque é necessário dar realização ao 

pensamento do Código Administrativo 

de 1936, instalando, definitivamente, 

os orgãos administrativos que hão-de 
reger a vida da Nação nos tiês anos 

que vão seguir-se. Deste modo dá-se 

sentido à lei do País, mas, ao mesmo 

tempo, dá-se também carácter mais 

corporativo às Juntas, visto que elas 

serão eleitas pelos chefes de Família 

e a Família é, pela letra das nossas 

leis fundamentais, a base e essência 

da constituição da nossa sociedade e, 

simultaneamente, o mais forte ponto 

de apoio do nosso sistema represen- 

talivo. 
Sendo a Família, na definição admirá- 

vel] de Salazar, «a celula social irredu- 

ctivel, nucleo originado da freguezia, do 

Manicípio e, portanto, da Nação, é por 

gatureza o primeiro dos. elementos 

políticos organicos do Estado consti- 

tucional; e, definindo o Código Admi- 

nistrativo de 1936, a freguezia, como 

«o agregado de famílias que dentro 

do território municipal desenvolve uma 

acção social comum e ás quais pet- 

tence, privativamente, eleger a Junta 

de Fregnezia», estava naturalmente 

indicado que, na hora em que se 

“quizesse fazer a montagem da estru- 

tura política do Estado português, 

como uma República Corporativa, se 

começasse pela Família, para ser desta 

base-que, depois, se partirá para a 

organização administrativa da Nação. 

Porque, no final, a eleição das Jun- 

tas dz Freguezia não é mais do que o 

primeiro acto duma série, através dos 

“quais se montará toda a orgânica 

administrativa, 
A! eleição das Juntas, sucederá, em 

5 de Novembro, a eleição do Conselho 

Municipal, orgão de maior importancia 

na vida do Município, pois será com- 

posto pelos delegados das Juntas, um 

dos quais será o presidente, represep, 

tantes das Misericórdias, do Conselho- 

dos Sindicatos Nacionais e das Casas 

do Povo ou dos Pescadores, Este 

Conselho elegerá, depois. em 25 de 

Novembro, a Câmara Municipal, a 

qual escolherá o seu representante, ou 

procurador, ao Conselho Provincial, 

q, base de tôda a Or gal 
com afinidádes geográficas económicas 
e sociais e o qual é composto pelos 

representantes dos Municípios, dos 

Grémios, Sindicatos nacionais, pelos 
provedores das Misericórdias e pre- 
sidentes das Associações e Institutos 
de utilidade pública, e nas províncias 

que têm como capital Lisboa, Porto € 

Coimbra, de dois representantes dos 

respectivos Senados Universitários. 
Trata-se, pois, dum sistema de 

administração local e regional que se 

caracteriza pela inter-dependência e 

saa notável expressão jurídica e cor- 

  

* 
* 

É sôbre êste assunto que o 

zação administrativa! 
poraliva, mas que tem o seu fundar 

mento na Junta de Freguezia, que o 

mesmo quer dizer na Família, Por isso, 

estando a Junta de Freguezia na base 

da organização administrativa, à pro- 

jecção da sua representação nos corpos 

administrativos de ordem superior, 

refleclirá, sem dúvida, a origem boa 

ou má da sua constituição, 

Razão sobeja, pois, para que o acto 

eleitoral de Outubro mereça a todos 

os homens do Estado Novo o maior 

interêsse e carínho, 
SE É.   

* 

sr. Ministro do Interior, hoje aqui 

esperado, falará, às 11 horas, no Teatro Aveirense, perante os re- 

presentantes de todo aq distrito, que, sabemos, preparam uina cari- 

nhosa recepção ao sr. dr. Mário Pais de Sousa, seguida de banquê- 

te no Arcada-Hotel. O Estado Novo vai ter, pois, outra consagra- 

ção em Aveiro na pessoa do ilustre titular, que, com a maior*clareza 

e tenacidade, se propôs explicar ao país vários pontos do Código 

Administrativo carecidos de elucidação por sugeitos a erradas inter- 

pretações, mormente dos que nisso parece terem extraordinário e 

especial prazer. 
O Democrata apresenta ao cons 

numa aturada e extenuante peregrinação patriótica pretende que 
concorrer também para o engrandecimento d 

pela Revolução de Maio, as suas 
ras, bem intencionadas e expressivas. 

iderado membro do Govêrno, 

e Portugal redimido 
saildações — entusiás icas, since- 

  

  

Trabalho artístico 
=0== 

Recortâmos do Diário de Noticias: 

Lino Romão, jovem artista aveiren- 
se, filho do grande escultor Romão 
Júnior, professor da Escola Industrial 

Fernando Caldeira e autor do belo 
monumento ao «Cego do Maio», da 

Póvoa de Varzim, modelou, sôbre um 

trabalho de S. Payo—o inegualável 
mago da fotografia—um medalhão, re- 

produzindo, em baixo relêvo, o perfil 
severo e nobre do sr. dr. Oliveira Sa- 

lazar. 
O medalhão, em barro cozido e pa- 

tinado, é de uma bela, sóbria e perfeita 

execução e destina-se ao mercado, 
constituíndo indiscutivelmente uma 
magaífica recordação para os escritó- 
rios e casas de trabalho dos admirado- 
res do eminente Chefe do Govêrno. 

Com orgulho reproduzimos êstes 

períodos, felicitando, mais uma vez, 

Lino Romão pelo seu trabalhe, 

Olha!... Olha!... 
=0= 

Chamaram a nossa atenção para 
esta passagem duma tirada do grande 
panftetário : 

  

E' preciso ser sério, na vida parti- 
cular, como na vida pública, na polí- 
tica, na finança, no comércio, na agri- 
cultura, na indústria, nas letras, nas 
artes, na ciência, em todos os actos e 
manifestações da vida, finalmente. 

Ora toma ! 
E digam lá que êste cabeça da 

raça não deixa uma obra educaliva 
de real valor...» 

E' completo.   
primeiro orgão da administração da 

Provincia, associação dos concelhos 
da toma certas atitudes de superiori- 

dade e dá lições de moral... 

  

  

Aos nossos assinantes 

  

Devido à fábrica alemã donde gastamos o papel ainda não nos, 
encomenãa feitu hd mêses, conti- | ter garantido o fornecimento da 

nuará O Democrata a sair apenas com duas páginas, isto para 

“evitar uma forçada suspensão. 
  

  

LEGADO 
=0== 

- Por morte da srº D. Heoriquela 
Seabra de Castro foi a Biblioteca des- 
ta cidade contemplada com parte dos 
livros, armários e mobília do escri!ó- 
rio da sua residência de Anadia, 0 
que, nos tempos de hoje, é uma lem- 

brança digna de reconhecimento, 
e pe 1 em 

A CHUVA 
Visitou-nos esta semana, mas por 

enquanto não passou duma pequena 

amostra, Chegou, todavia, para ala- 

gar as marinhas, terminando, assim, 

“ por êste ano, a safra do sal, cuja pro- 

Encomendas posfais 
==0== 

Começou no dia 15 a vigorar um 
novo serviço nacional de encomendas 

postais, com grande vantagem para 

quem dêle se ulilizar dada a diferen- 
ca do preço de cada uma, segundo o 

pêso, que vai de dois alé dez quilos. 

A Administração Geral dos Cor- 

reios e Telégrafos só faz bem em 

procurar normas mais adequadas às 

condições da vida moderna por ser 

essa a melhor forma de chamar o 
público a interessar-se por tudo quan- 

to estiver ao seu alcance e dela de- 

penda,   dução foi grande, Amanhã: sessão de cinema 

Principalmente quan-, 

TEBTRO 
eetipã 

Na Costa Nova deu dois espectácu- 
los, sábado e domingo, o apreciado 

actor Octávio de Matos, que foi mui- 
to aplaudido pelos banhistas. 

Os trabalhos de imitação foram 

desempenhados impecâvelmente, bem 
como lodos os números que apresen- 

tou e que agradaram em aboluto, 

»” 
* * 

Ámanha deve ali representár a co- 
nhecida actriz Ilda Stichini: que an- 

da em fournéç pelas praias do país. 

| mc 
' 

O embelezamento da cidade 
Devido à intervenção das Obras 

Públicas que impediram a construção 

do stand para venda de perfamarias 
debaixo da palmeira da Praça Luís 

“Cipriano, a não ser que a cortassem 

“afim de lhe dar lugar, fica a obra 

'sem efeito, segundo ouvimos, e por- 

tanto a cidade privada de mais um 

| benefício que muito concorreria para 

o seu embelezamento, 
| Não faz mal, Costuma dizer-se 
"que atrás de tempo, tempo vem, e 
nós sabemos esperar, como esperámos 

| pela póda, cerce, de todos os outros 

trambolhos que existiam espalhados 

pela cidade; como esperámos pela 

; transformação das buracas do sub-so- 

lo da Praça da República em Jardim 

das Modas; como esptrâmos pela 
| modernização da Feira de Março ; co- 
mo esperámos pela substituição doe 

dois candieiros colocados na frente s 
na rectaguarda da estálua de José 
Estêvão, ideia genial de invulgar con- 
cepção, etc. etc. etc. Mas o que se 
lhe há-de fazer se nem fodos nascem 
com a mesma coragem, o mesmo es- 
pírito de decisão e vontade forte de 

agir ? 
Aveiro—não oferece duvida—tem- 

=se modernisado e aformoseado nos 

últimos avos. Todavia há muilo que 

isso deveria str um facto se não fôs- 
sem as hesilações, os receios e tudo 
o mais que gira em volta... 

Fraquezas da humanidade ? Vá, lá; 

chamemos-lhe assim e.,. passemos 

adiante, 
Por agora, basta de palmeira, .. 

    

Caixa G. de Depósitos 
=0= 

Tendo-se aposentado o sr, Luís 

Lourenço Catarino, que nesta cidade 
chefiava a filial da Caixa Geral de 
Depósitos, veio substituí-lo o sr. Er- 

nesto António Correia, de Lisboa, que   na segunda-feira tomou posse, - 

Cumprimentamo-lo,   

Efemérides 

  

18 de Setembro 

1781-—Nasce Pato Moniz, jacobino 
português das Côrtes de 1820, 
1850 — Nasce em Freixo de Espada- 

-à-Cinta o poeta Guerra Junqueiro, 

  

Dr. Mendes Correia 
==0== 

Morreu esta semana, em avançada 
idade, o décano dos médicos portuen- 
ses, assás considerado pelos seus ele- 

vados sentimentos e doles de cará- 
cter. 

Era nalnral de Vagos. 

  

Ensino liceal 
==0== 

Foi superiormente resolvido que 
podem requerer matrícula no 1,º ano 
dos liceus até o dia 25 do correntes, 
sem pagamento de qualquer multa ou 
propina suplementar, os alunos que 

até o dia 1 de Outubro próximo não 
tenham completado 14 anos. 

Este despacho veio tirar de apuros 

alguns jovens com aspirações, 

Ap nt iatamaT 

FALSIFICAÇÃO DOS GÊNE- 
ROS ALIMENTÍCIOS 

A falsificação dos alimentos é um 
mal que ascende à mais remota anti= 
glidade, mas que, mau grado nosso, 
tende a acentuar-se cada vez mais. 

Os progressos da ciência, tão fe- 
cundos em iniciativas generosas, desti- 
nadas a conceder ao homem um mais 
elevado grau de felicidade, fornecem 

também aos fraudadores novas armas 
com que afectam a saiide pública. Na 
sua lamentável ignorância, ao público, 
que desconhece os perigos que lhe 
advém do emprêgo na sua alimentação 
de substâncias alteradas ou falsificadas, 
nem sequer, as mais das vezes, o re- 
curso lhe resta, quando tem dúvidas 
sôbre a boa qualidade dum producto, 
de fazer analisar a amostra suspeita, 
num dos laboratórios do Estado ou no 
Laboratório Municipal. 

Mas se é conveniente pôr tóda a 
gente em guarda contra a possibilidade 
de certas falsificações. não é menos 
importante que ela conheça os males a 
que pode arrastar o consumo de certos 
alimentos avariados. 

As cames podem ser perigosas 
quando contenham parasitas ou quando 
se encontrem alteradas. A putrefação 
determina ns carnes, como nos cor- 
pos des animais em decomposição, o 
desenvolvimento de substâncias quími- 
cas chamadas ptomaínas e de que 
muitas são violentos venenos. 

Tôda a carne que não fôr fresca 
deve ser regeitada. 

É sobretudo, no verão, na quadra 
do ano-que estamos atrovessando, que 
sobrevém acidentes, muitas vezes mor- 
tais, devido à ingestão de carnes alte- 
radas. E o que se diz para a carne 
diz-se, implicitamente, para o peixe. Os 
peixes avariados determinam os mes- 
mos acidentes que as carnes alteradas. 
Se de todos fôsse conhecida a frequên- 
cia das falsificações alimentares, que 
particularmente incidem sôbre os gé- 
ros que constituem a base da alimen- 
tação do povo, a opinião, num brado 
unísono e clamoroso, imporia aos go- 
vêrnos uma legislação e uma fiscalisa- 
ção draconianas. 

Não pode ter atenuantes uma acção 
fraudulenta, cujo fim é o de enriquecer 
à custa da salide alheia. Mas se são 
criminosos, merecedores das mais pe- 
sadas sanções, aqueles que, isentos de 
todo o escrúpulo, seduzidos apenas pela 
miragem do lucro, envenenam com as 
suas falsificações o povo, mais repu- 
gnantes e mais criminosos são aqueles 
que, traífndo a um tempo consciente- 
mente os deveres da humanidade e de 
funcionários, a quem o Estado, pagando, 
confiou a alta missão de velar pela 
salide pública, se mantém indiferentes 
ao dE rçado abuso que se está come- 
tendo na falsificação e venda de pro- 
dutos alterados. O que se está pas- 
sando nos mercados das cidades e vilas 
merece a mais repressiva fiscalisação 
por parte das entidades a quem está 
confiada tal função. As prescrições le- 
gais e administrativas constituem ar- 
mas eficazes contra esta abjecta ordem 
de fraudes quando aplicadas com todo 
o rigôr por quem de direito. Oxalá os 
nossos brados não se ergam em vão e 
encontrem éco na consciência daqueles 
sôbre quem impende as graves respon- 
sabilidades de velar pela salide pública. 

  

Tilia do Japão 
Só há uma. E' a usada. pela 

mais fina e elegante élite avei- 

FOGO DEVORADOR 

À destruição da Fábrica de longa da Fonte Nova 
causou pena a muita gente 

Em menos de dois mezes deu-se 
esta extraordinário colocidência, que 
merece registo: a morte, no Alentejo, 

de Carlos da Silva Melo Guimarãis, 

fundador, em 1882, da Fábrica de 
Louça da Fonte Nova, cujos trabalhos 

artísticos chegaram a ser devidamente 

premiados mas exposições onde se 

apresentaram; e agora, nessa noite 

fatídica da penúltima quinta-feira, a 
destruição, pelo fogo, dos restos da 

sua obra, do seu labor, da sua acli- 

vidade—da sua iniciativa ! 
O que as coisas são no mundo ! 

Do antigo estabelecimento fabril 

apenas uma parede resta—a fachada. 

O mais tudo desapareceu porque o 

fogo tudo consumiu, tudo: devorou, 

deixando atraz de si um montão de 
ruinas. 

Já dissemos, ao noliciar em curtas, 

mas expressivas linhas, logo após o 
incendio, que tanto impressionou a 

cidade, da acção dos nosos bombei- 
ros, do seu denodo, da sua intrepidez 
e da sua perícia, ao enfrentarem o 

dia 9 poz de lal maneira em evi- 
dência o seu valor, que para os assis= 

tentes a tão formidável investida do 
destrudor elemento escusado será 

mais, 
A Fabrica da Fonte Nova pertencia 

actualmente aos herdeiros de Manuel 
Pedro da Conceição, estando os pre- 

juisos, não cobertos por qualquer com= 

panhia de seguros, avaliados em algu- 

mas dezenas de contos visto do recheio 
quási nada se ter salvo. Havia lá 
ainda álgumas peças decorativas e q 
maquinismo, embora antiquado, devia 

também valer, 
Durante os últimos dias grande 

número de pessoas têm ido examinar 
os escombros, lamentando aqueles 

aveirenses que conheceram a Fábrica 

da Fonte Nova no apogeu, cercada 

de justa fama, o triste fim que o 

Destino lhe reservou depois de ler 

passado pelas mais variadas vicissitu- 

des, 
Realmente o caso não é para me- 

nos. 

    

inimigo, e que, por ser decidida, ali- e. 

lada, mereceu elogios. Mas não é de 

mais acentua la, O bombeiro— viu- U l a N E, n ES ES 

-se—presta serviços, por vezes bas- mes) = 

tante arriscados, tre balha com abre- 
gação, mostra-se superior a todos os 

perigos e tudo isso f2z com desiate- 

resse. Não é, portanto, para lhe re- 

galearem os fundos de que necessita 

e para ser olhado com certo desdem 

por aquêles cujas fortunas não sofre- 

riam abalo se delas desviassem 
aquilo que os pobres ou remediados 

não podem dar, 

O bombeiro ! Há lá missão mais 
nobre do que a do soldado do fogo! 
Em luta com o leriível elemento, êle 

chega a ter lances de audacia, a pra- 

ticar desvarios só com vontade de 
honrar a farda que veste. Ora isto 
tem de ser contiderado e não é poi 
tivamente na hora em que lhe recla- 
mam os serviços que se adquire o 

material necessário para operar com 

exito e nas devidas condições, Auxi- 

liemos, pois, o bombeiro, dando-lhs o 

que precisa. De resto, o incendio do 

Estiveram domingo em Aveiro al- 
guns vianenses que faziam parle do 

grupo recreativo Os Modestos daquela 

encantadora cidade, 
Transportavam-se em auto-car, 

visitaram as praias da Barra e Costa 

Nova e à noite foi-lhes oferecido um 
copo de água mo Club dos Galitos, 
onde se improvisou um baile em sua 

honra, que acabou bastante tarde. 

Como recordação da sua passagem 

pela nossa terra, os vianenses oferece- 
ram aos Galitos um arlístico tinleiro 
em mármore e metal com uma foto-. 
grafia do seu presidente da Assembleia 
Geral, sr. dr. Jaime de Melo Freitas, 

Que os nossos hóspedes desculpem 

não s:rem melhor recebidos e acari- 
nbodos, mas a época é das piores, em 
viriude de muitos aveirenses se encon- 
trarem fóra com snas famílias, 

Quereis ter bôa saúde? Bebei 
só Agua de Lmnso. 

  

  

Abertura da caça 

Desde o dia 15 que os devotos de 
Santo Huberto têm plena liber- 

dade de darem ao gatilho, Só resta 

que encontrem o alvo desejado e a 
pontaria não falhe... 

Muitas felicidades, 

  

Promoção 
== 

Pela última Ordem do Exército foi 

promovido a capilão o sr, dr, João 

Joaquim Pires, reilor do Liceu de José 

Estêvão e que há pouco regressou de 

Mafra, onde tirou o turso de coman- 

dante de companhia, 

As nossas felicitações. 
eme 6 See 

À indignação do sur. Del Varo 
x =0= 

Del Vayo, num artigo fornecido à 

impressa inglêsa, protesta contra a 

humilhação resultante de terem sido 

empregadas, na península, tropas mar- 

roquinas, Espanta vêr êstes homeos, 

que se dizem socialistas e internacio- 

nalistas, a falar como se Ífôssem os 

mais intransigentes racistas, Os mar- 

roquinos constitufam tropas espanholas. 
O mesmo não se pode dizer das bri- 

gadas dos indesejáveis que se batem 

do lado dos vermelhos. 
Os tartufos—que falam contra a 

exploração colonial e contra a mabia 

da superioridade racial—a ind gua: 
rem-se pelo facto de tropas nacionais, 

embora compostas por indivíduos mais 

pigmentados, terem passado o Medi- 

terrânco para meterem na ordem os   rense, agentes mescovitas !, ,» 

  
  

4 TT, 

Assalto ao Barrocão 
==Y== 

E' na freguesia da Fogueira, con- 
celho de Anadia—o coração da Bair- 
rada—que se acham situadas as Caves 
do Barrocão, já muito conhecidas 
pelos seus deliciosos vinhos espuman- 
tes. São gerentes desse acreditado es- 
tabelecimento vinícola os nossos ami- 
gos Virgílio Sousa Oliveira e Henri- 
que Moreira Seabra, que habitam fóra, 

| talvez por nunca terem suspeitado de 
que a superioridade do Diamante Aqul 
tivesse o condão de interessar os ga- 
tunos. Pois enganaram-se. Os espu- 
mantes do Barrocão interessam tanto e 
acham-se de tal maneira consagrados, 
que se as caves não forem blindadas, 
| defendidas com segurança, nem uma 
só garrafa escapará à audacia dos gu- 
losos—dos que querem, dos que pedem, 
como antigamente as crianças pediam 
a Emulsão de Scott, uma taça, ao me- 
nos, do saboroso neclar! E que isto 
é verdade aí fica a testemunha-lo o 
assalto praticado de 6 para 7 do cor- 
rente. Os malvados, apoderundo-se 
das trevas da noite, como diria um 
célebre regedor de certa freguesia 

| próxima, penetraram n1s Caves e se 
não tremeu o Barrocão é porque nuh- 
ca foi de qualidade... Em todo o caso 

| constata-se que mãos criminosas an- 
daram pelo interior ás apalpadelas e 
tanto apalparam que cons:guiram um 

! desvio de perto de mil escudos de'gar- 
| rafas cheias ! 

Não há o direito. Se a casa do ci- 
| dadão é inviolavel, respeite-se também 

o Barrocão com todas as suas perten- 
"ças visto ter dono o que lá se encontra 
| dentro e o comunismo ainda não estar 
: implantado em Portugal... 
—————s + O + —- 

| Internacional A. Club 
=== = 

Resultado do Sorteio realizado em 

11 de Setembro: 

1.º prémio— Bilhete n.º 964 2.º 0 
PP 129, E 
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O DEMOCRATA 

  
  

IMpoSTOS CAMARARIO 
De conformidade com o art.º 604.º do Código Administrativo, os prédios ur- 

banos e recheio dos estabelecimentos comerciais e industriais das sédes dos 

concelhos, não seguros em Sociedades legalmente autorisadas, serão colecta- 
dos pelas Câmaras Municipais. A colecta será de 0,5 por mil sôbre o valor! 
matricial dos prédios ou do recheio determinado pela aplicação do factor 10 

ao total das colectas da contribuição industrial ou impôsto profissional. 

Tudo indica, pois, a conveniência de os interessados efectuarem o seguro ; 
ficam isentos dêsse impôsto e em caso de sinistro serão indenisados 

Para todo os seus seguros, 

do prejuizo. 
escolha sempre 

A MUNDI 
a companhia de seguros portuguesa que tem maior capital, maiores reservas 

e maior receita em prémios de seguros. 

A L 

Os srs. António Souto Ratola e Carlos Duarte, fornecem aos segurados de 

A MUNDIAL os impressos especiais para a declaração a apresentar na Câmara 
Municipal de Aveiro até 30 do corrente mês. 
  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

  

  

Fazem anos: hoje, os sts. Manuel 

Cação Gaspar e João de Oliveira 
Frade, professor oficial em Fafe; 
dmanha, o nosso amigo José Nunes 

de Figueiredo, guarda-livros em Ague- 
da; no dia 20, a st? D. Alzira do 
Vale Varela, esposa do st, José Eduar- 
do de Pinho Varela, empregado na 

filial dos Grandes Armazenes do Chia- 
do; em 21, a interessante Maria Gra 

ciette, filha daquele empregado co- 
mercial; em 23, O st. José Lopes Go- 
dinho, professor mo concelho de Oli- 
veira de Azemeis, e o académico Au 
gusto de Brito, filho do sr. capitão 

Alfredo Cesar de Brito, e em 24,0 
sr D. Matia Luisa de Almada Sal- 
danha Rodrigues dos Santos, esposa 
do sr. José Rodrigues dos Santos, 1.º 

tenente da Armada, e o st. Custódio 

Marques Pitarma, industrial de pani- 
ficação em Sacavem. 

Casamentos 

Com a gentil tricaninha Georgina 

Alves Arroja, consorciou-se no do- 

mingo, civilmente, o sr. Raul Regala 

de Mendonça Barreto, aspirante de 

Finanças em Moncórvo. 
Testemunharom o actoa st.º D. 

Crisanta Regala de Rezende, tia do 

noivo, e o sr. dr. Manuel de Vilhena, 

Muitas felicidades. 

—Na igreja do Carmo também se 
efectuou, quarta-feira, o enlace matri 

monial da sr.” D, Maria Átia de Melo 
Carvalho, prendada filha da st." D. 
Maria Melo e Costa, distinta profes 
sora, e do sr. Arménio Duarte de 
Carvalho, com o sr. Vital Cordeiro 
Fialho, escriturário na Direcção de 
Estradas do Distrito. * 

Serviram de padrinlos, por parte 

da noiva, seus tios, a sr“ D Norbinda 
de Melo Picado, também professora 

oficial, e o sr. Francisco Augusto 

Duarte; e pelo noivo, sua irmã e cu- 

nhado, respectivamente, a sr." D, OI- 
ga Cordeiro da Silva Fialho Neves e 
osr. Antero da Conceição Glória 

Neves. 
Finda a cerimônia religiosa teve 

lugar na residência da mãi da noiva 
um fino copo de água, 

Com os nossos cumprimentos aos 

noivos, o desejo de que tenham umá 

prolongada lua de mel, 

Partidas e Chegalas 

Deve embarcar amanhã em Lisboa 
num paquete da Mala Real Ingleso, 
que o conduzirá a Bolonha donde 
segue para Paris e Belgica, o nosso 
presado amigo Carlos Aleluia, a quem 
acompanha sua esposa, 

Bôa e feliz viagem desejamos a 
ambos. 
—Com sua esposa veio aqui pas- 

sar alguns dias o st. José Bernardo, 
jfuncionário da Direcção de Estradas 

do Distrito de Lisboa, a quem nos 
foi grato cumprimentar. 

Seguem hoje para Coimbra e dali 

regressarão é capital. 
— Encontra-se de novo nesta cida- 

de o sr. Domingos Beja da Silva, fl- 
lho do nosso sciidoso amigo Antônio 
Maria Beja da Silva, há anos falecido 

Pralas e Termas 

Veraneiam na Costa Nova com 
suas famílias os srs. dr. Francisco 

de Assis Maio, professor do Liceu de 
José Estêvãc; Serafim de Oliveira, 2.º 
sargento de Infantaria 19; Amadeu 
Rodrigues da Paulo, viajante duma 
drogaria do Porto e com sua filhinho 
o sr.º D. Georgina Lé Nunes Rangel. 
esposa do sr. António José Nunes 
Rangel, comerciante de Arodas. 
—No Furadouro encontra-se o sr, 

José Lopes Godinho, esposa e filhos. 

Doentes 

A-fim-de ser op&?ada partiu ontem 
para Coimbra a st.* D. Rosa Lima, 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ounidos, 
nariz, garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 9 às 12 horas 

e das 14 ás 16 horas 

Avenida Central 

AVEIRO 

  

de Lima, adjunto da Junta Antónoma 

da Ria e Barra. 
Desejamos-lhe completo restubele- 

cimento. 

  

Leilão de livros 
Valioso Catálogo 

Assim se pode classificar o que 
acabamos de receber da «Bolsa do 
Livro» mencionando mais de 1136 
lotes de obras portuguesas e estran- 

geiras, antigas e modernas, raras e 

curiosas, abrangendo: arte, direito, 

ensino, ex libris, literatura, poesia, 

ciências, viagens, manuscritos, 1.º 
edições, tiragens de luxo, opúsculos 

políticos, etc., etc, tudo a leiloar sem 

reserva de preços desde 11 de Outu- 
bro próximo, 

O interessante catálogo, com es- 
pécies para todos os apaixonados do 
livro, está em distribuição na LIVRA- 
RIA CENTRAL, da Avenida Almirante 
Reis, 14 A a 14 C, em Lisboa, onde 
se há-de efectuar o leilão sob a di- 
recção do nosso amigo Gomes de 

Carvalho. 
Eatrefanto, o CATALOGO encon- 

tra-se nesta Redacção ao dispor de 
quem o deseje apreciar,   

  

Livros 

«O ESTADO NOVO» 

O sr, general João de Almeida aca- 

ba de nos oferecer mais um volume 
da sua autoria com o título da epí- 

prafe e 368 páginas de texto. Di- 
vide-se em catorze capítulos nos 

quais são apresentadas algumas suges- 

lões dignas de alenção por visarem 

um fim altamente patriótico. 

Agradecemos ao sr. general João 
de Almeida o seu precioso trabalho e 

bem assim a dedicalória que o acom- 

panha, 

Necrologia 
Faleceu e sepultou-se na Mealhada 

a sr* D. Adelaide Ferreira de Olivei- 
ra, mãi do sr. Joaquim Ferreira de 
Oliveira, que nesta cidade exerceu as 

funções de secretário de Finanças & 

actualmente ocupa o lugar de Dire 
ctór, em Viseu, 

Tinha 80 anes de idade, 
Os nossos pêsames ao sr, Joaquim 

de Oliveira. 

CEP TESR e O PVE 

    

Clinica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leitão 

Consultório : 

RUA DIREITA, 70—1,º 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consultas das 16 ás 19 horas 

Residência : 

RUA DO RATO 

(Chamadas a qualquer hora) 

  

  

“O DEVWOCRATA,, 

  

Em virtude de se achar encerrada até 6 de Outubro a Redac- 
ção dêste jornal, regamos às pessoas que tiverem de tratar com ê'e 
quaisquer assuntos o favor de se dirigirem à livraria do sr. João 
Vieira da Cunha, onde serão atendidas. 
  

  

O TEMPO 
Prenisões de 19 a 25 de Sefembro 

  

Meteorologia 

Oscilação barométrica geral — 

Continúa a descida barométrica até 
21, e, depois de uma oscilação bras- 
ca, em 22, continúa a descer, 

Datas de novos ciclones —Em 19, 
21 e de 22 para 23. 

Movimentos mais sensíveis no cam» 
po de pressão — Em 19, 21 e de 22 
para 23. 

Tempo em Portugal—É provável 
que o tempo continue sofrível, embora, 
por vezes, com indícios de lrovoadas e 
nevoeiros, principalmente nos últimos 

dias do perícdo, 

Tempo no estrangeiro — Tendêucia 
para mau tempo e maior intensidade 

dos ventos; em Esprnha, Inglaterra, 

Alemanha, Itália e Turquia. 

Oscitoção provável de temperature 
na Peninsula — Tendência para subir 
em 19 e 20, para descer em 21, vol- 
tando a subir em 22, 

Sismologia 

Datas de maior sensibilidade: em 18, 
20 e de 21 para 22, 

Setúbal, 14 de Setembro de 1937, 

A. CARVALHO SERRA 

Esfe número foi pisa- 

  

  extremoso mai de engenheiro Mateus) do pela Censura   

Doenças dos olhos 
Os abalisados clínicos drs. 

Abílio Justiça e Cunha Vaz, es- 
pecialisados em doenças dos 
olhos, participam ao público que 
suspenderam as suas consultas 
no Hospital desta cidade a pastir 
de 11 do corrente e que só as te- 
tomarão no dia 23 de Outubro. 

Que os interessados tomem 
nota. 

Agradecimento 
A família do falecido desembarga- 

dur José Baptista de Almeida Pereira 

Zagalo, temendo qualquer involuntária 

falta nos agradecimentos que fez di- 

rectamente, testemunha, por êste meio 

e mais uma vez, a sua muita gratidão 

a iúdas as pessoas que lhe manifes- 
taram o sua simpatia e amisade du- 

rante as horas dolorosas que vem vi: 

vendo, e aproveita a oportunidade pa- 
ra tornar extensivos êstes agradeci- 

mentos a tódas as pessoas que se 

dignaram assistir & missa do 7.º dia 
mandada rezar na Prala do Barra 
pela família do Ex.”º Sar. Dr. Hen: 
tique Paz. 

Aveiro, 14 de Setembro de 1937. 

Agua fervida fica cara e sabe 
mal, Bebei só a de LUSO. 

      

iCorrespondencias! 

Oliveirinha, 16 
Ao contrário do que se esperava, à 

festa da Senhora dos Remédios sempre 
foi para o sítio. Quási à última hora 
capricharam os mordomos e a soleni- 
dade realisou-se com espavento no 
domingo, em quehouve, na igreja ma- 
triz, missa cantada seguida de procissão 
e à noite arraial, no largo fronteiro, 
profusamente iluminado a electricidade 
e à veneziana assim como as ruas que 
lhe dão acesso. 

O povo juntou-se em massa para 
ouvir as duas músicas que tocaram: a 
de Reigoso ea de S. João de Loure, 
sendo também queimado um vistoso 

fogo do ar; que honrou os pirotécnicos, 
acreditando-os. J 

Sim, senhor; são dignos de elogio 

os nossos conterrâneos e quantos se 
esforçaram por que a festa à Senhora 
dos Remédios alcançasse também êste 
ano o brilhantismo que teve. 

— Estamos em plena víndima, que 

quási coincidiu com a recolha do S. 

Miguel. O lavrador não tem mãos a 

medir; o trabalho chega a ser exte- 
nuante, Tudo, porém, é preciso nas 

passagens desta vida... HR louvar a 
Deus porque houve de tudo um pouco, 
mesmo com a estiagem prolongada. 

Mas mais batata e vinho, quando podia 
haver também, com fartura, milho, trigo, 

feijão e outros produtos, que da terra 

saem, destinados à alimentação. 
Oxalá no futuro ano os agricultores 

sejam mais previdentes, não se incli- 
nando todos para a mesma banda... 

C: 

Gosta do Valado, 16 
Seguiu ontem para a praia a colónia 

balnear subsidiada pela Casa do Povo 
da nossa freguesia, num total de 20 

crianças dêste lugar e das Quintans 
visto as da Ollveirinha já terem gosado 
igual benefício. 

É êste um alto serviço que o Estado 
presta aos povos rurais e que não de- 

vemos deixar de encarecer, reconhe- 
cendo-o como tal. 

— Tem soprado, esta semana, rija- 

mênte o vento norte. Para acabar de 

secar o milho nas eiras veio às horas. 

C.. 

Quintars, 16 
É, como já dissemos, no domingo a 

inauguração da nossa escola, havendo, 

por êsse facto, festejos de congratula- 
ção por se haver conseguido, finalmen- 
te, o que constituía uma aspiração an- 

tiga de todos nós. Foi a Junta presi- 
dida pelo nosso amigo Rafael Simões 
que meten ombros à emprêsa e conse- 
guiu levar a cabo tão útil melhoramen- 

to a-pesar-das muitas dificuldades que 
teve de vericer. Para ela, pois, os lou- 

vores que merece e também para O sr. 
Conselheiro Arnaldo Vidal pelo valio- 

so auxílio que lhe dispensou, acari- 

nhando quanto poude a justa preten- 

são dêste recanto da sua freguesia. 
O programa ainda não se acha ela- 

borado em definitivo, mas sabemos 
que, após a chegada dos convidados, 
com osr. Governador Civil à frente, 

se organisará um cortejo no largo da 
estação do caminho de ferro o qual, 
atravessando a rua principal do lugar, 
se dirigirá ao novo edifício a-fim-de ser 
solenemente aberto com o cerimonial 
da praxe. Este pertence ao número 
dos melhores do concelho o que deve 
motivar dupla congratulação por parte 

de todos os habitantes de Quintans a 
quem vai servir com grande superiori- 
dade. c 

Esgueira, 15 
No último domingo faleceu aqui 

coma idade de 72 anos o sr. Antônio 
Nunes Morgado, pai do nosso amigo 
sr. Manuel Nunes Morgado, industria) 
de panificação em Sacavém. 

O seu funeral, realisado na segun- 
da-feira, foi concorridíssimo. 

A seu filho e mais família, apresen- 
tamos sentidos pêsames. 

— Este ano não se realisam aqui as 
tradicionais festas à Senhora do Rozá- 
rio. 

Até nisto a nossa terra mostra a 
iniciativa que possui. 

—Ha tempos foram substituídos por 
postes de cimento armado os postes de 
au da iluminação eléctrica, mas as 

limpadas que êstes possuiam é que não 
foram colocadas outra vez nos postes 
de cimento. 

—É no próximo mês de Outubro 
que será inaugurado o Jazz desta loca 
lidade, cujo nome sairá só à cêna no 
dia da inauguração. 

Dizem-nos que será coisa bôa. 
—Encontra-se na praia do Faroi, 

com sua família,o sr. Carlos Branco 
de Carvalho. é 

Curso de piano e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 
diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Pôrto e pro- 
fessora inscrita no mesnio 
Conservatório, lecciona sol- 
fjo, piano, acúslica e histó- 
ria da música na sua casa 
ou na dos alunos, habilitan- 

do-os para exame, 

  

CASA Vende-se na Rua 
do Norte com quin- 

tale com 10 divisões. Falar 
com Henrique M. Sobreiro, 
na mesma, 

ANTIGUIDADES 
Compro: móveis, louças, sedas, 

pratas, joias, quadros, gravuras, ima- 
gens de marfim e pedra e outras rari- 
dades. Pago hem e gratifico quem in- 
dique. 

  

  Saraiva Nunes — Quinta de Dom 
João, à Arregaça - COIMBRA. 

  

  

(2) Asturias 
-Ayres. 

buco, “Rio de Janeiro, 

(1) Aceitam passageiros de 
(2) >» » » 

MAS PARA 
GIPAÇÃO, 

Basil 
19, RUA DO INFANTE 

(1) Highland Brigade 

  

  

  

Mala Real Ingleza 
(ROYAL MAIL LINES, LMITED) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

| (1) Highland Princess 
buco, ” Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 28 DE SETEMBRO 
para Las Palmas, Pernam- 

EM 5 DE OUTUBRO para o Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-= 

EM 12 DE OUTUBRO 
para Las Palmas, Pernam- 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

1º, Intermediaria e 3º classes. 

1º 2ºe 3º classes. 
  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista «las plantasdos paquetes, 

ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

$ € 
D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

  

  

lhões de contos. 

Telefone n: 170 
Segurai os vossos prédios u:banos e mais haveres, contra todos 

os riscos de incêndio, na Companhia Inglesa de Seguros The 
Liverpool and London and Globe Insurance 
Company, fundada em 1836, com fundos de dois e meio mi- 

Agente em Aveiro: Francisco Gois — Rua dos Mercadores, n.º 12, 
  

  

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 

16 ás 18 horas 

Aos sábados das 9 às 12 h, 

Et 

Praça do Comércis (Ros Rircos) 

AVEIRO 

PE RS, O ra 

Denfista Soares 

Clínica dentaria—Dentes artificiais 

Drtodoncia | 

Rua João Mendonça | 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) * 

AVEIRO 
  

  

  

Câmara Municipal de Ovar 

CONCURSO . 
A Comissão Administrativa da 

Câmara Municipal do concelho 
de Ovar, faz saber que se acha 
abesto concurso pelo praso de 
trinta dias, a contar da segunda 
publicação dêste anúncio no Did- 
rio do Govêrno, para provimento 
do lugar de parteira do partido 
municipal de Ovar, recentemente 
criado, com o vencimento mensal 
de 300500 e pulso livre e com a 
obrigação de prestar assistência 
a mulh res extremamente pobres 
e indigentes e ter residência nes- 
ta vila. 

As concorrentes deverão apre- 
sentar na Secretaria desta Câmara 
os seus requerimentos, instruídos 
com todos os documentos exi- 
gidos pelo legislação em vigor. 

Ovar e Paços do Concelho, 1 
de Setembro de 1937, . 

O Presidente 

(a) Manuel Pacheco Polônia 

Caçadores! 

  

  
Rua do Sol, 18 — AVEIRO: 

Se queireis fazôr bôas caça- 
das comprar os nossos artigos 
na arceditada CASA VIEIRA, 
na Rua Direita, desta cidade. 

Polvoras nacionais e estran- 
jeiras, cartuchos de todos os 
calibres, chumbo mole e rijo, 
buchas sêcas e encebadas, ful- 
minantes, etc. etc., tudo «os 
melhores preços. 
  

O Democrata vende-se no Es- 
tanco Flaviense, Rua dos Merca-   

Vendem-se: 
Janelas completas com caixi- 

lhos, alisares e portas interiores 
em bom estado de conservação. 

Falar com Américo Carlos Go- 
mes Teixeira, Fábrica da Lixa— 
Aveiro. 

  

Armazem 
Aluga-se um armazem grande 

que confine com a via fluvial. 
Trata-se com João Testa. 

Casas 
Vendem-se duas na antiga Rua 

Direita e outras duas nafda Cor- 
redoura, 

Nesta Redacção se informa. 

    

Carris usados 
Vendem-se em Aveiro— Rossio 

nº 17—de 4 à 57,5 tendo de pê- 
so 6a 8 kg. por metro, aplicáveis 
a tracção, a ramadas, ou à cimen= 
to armado. 

  

Farmácia Aveirense 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
* Antonio Rocha 

Avenida Central-- AVEIRO 
Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «(uradermo» 

Os melhores para a pele,—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO D) 
FREITAS 

.. £ dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças   I dores. 
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